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Robotização Humana no Contexto Social e Ético

Não é segredo para ninguém que a cada dia 
que passa a tecnologia avança cada vez mais. 
Consequentemente, os robôs que antes eram 
simples elementos de ficção científica
hoje já são realidade, claro que não os aqueles 
hiper complexos como os vistos em filmes,
mas já é possível vê-los sendo usados em 
fábricas, substituindo parcialmente a mão de
obra humana. Além disso, vem se tornando 
cada vez mais comuns os assistentes virtuais
equipados com uma inteligência artificial (IA), 

que já se fazem presentes em diversos lares.



Ética: Uma vez que as máquinas passam 
a ter mais funcionalidades, surgem as 
dúvidas, entre elas: até quando eles serão 
diferentes dos humanos? Afinal, se um ser 
pode pensar, sentir e fazer tudo que os 
humanos fazem, será que é correto ele 
não ter os mesmos direitos apenas por ser 
artificial? Não só isso, como deve haver 
um limite para o quanto eles devem pro-
gredir? Afinal, até quando a evolução das 
máquinas continuará sendo algo bom?
Infelizmente esse não é um assunto tão 
simples, visto que só é possível levantar 
hipóteses.
Afinal, ainda não há robôs com alguma IA 
tão avançada que possa se equiparar com 
a consciência humana. Sendo assim, no 
presente não é possível chegar em uma 
resposta definitiva para tal problema, pois 
tal problema ainda não existe em nossa 
sociedade. Dessa forma, acaba sendo 
necessário esperar a tecnologia e a socie-
dade evoluírem para aí sim tal questão 
poder ser discutida com mais profundida-
de.

 Social: Já no aspecto social observam-se outras 
questões, uma vez que a mão de obra
mecânica venha a substituir a mão de obra 
humana, podendo vir a afetar as relações de
emprego. Todavia, num estudo realizado em Por-
tugal, observou-se que a robotização em
relação ao emprego trouxe uma relação positiva, 
pois o observado foi um surgimento de
novos empregos e a necessidade de uma mão 
de obra mais especializada diferente da mão
de obra antiga, a qual não precisava ser tão 
especializada. Claro que ao olharmos para a
sociedade como um todo e a desigualdade social 
presente em todas as partes do mundo,
vê-se que para muitos, se qualificar para vagas 
com maiores requisitos não é uma tarefa
nada simples. Isso acontece tanto por falta de 
oportunidade quanto de recurso, visto que
uma pessoa em situação mais difícil não tem 
tempo para se especializar, pois ela precisa se
preocupar em como se manter viva. Todavia, isso 
é algo que já vem acontecendo nas mais
diversas áreas do mercado de trabalho, uma vez 
que a sociedade avança, suas
necessidades avançam também, não a toa o 
mercado da tecnologia vem avançando muito.
Olhando por esse lado, nota-se que as maiores 
necessidades de especialização não são
culpa da implementação de uma outra mão de 
obra, e sim algo comum a sociedade em
geral. Portanto, o que se deve combater é a desi-
gualdade social como um todo, para assim
todos terem condições de acompanhar as mu-
danças do mundo

SOCIAL VS ÉTICA



Um Pouco do Contexto Social e Histórico

Inglaterra, 1750. Com a alta 
demanda no setor têxtil, 
começaram a criar algumas 
máquinas para facilitar e 
suprir a demanda. Com o 
tempo, os grandes detento-
res dos meios de produção 
perceberam que substituir os 
operários por máquinas era 
mais lucrativo. 270 anos 
depois e pensamento é o 
mesmo: humanos não valem 
a pena, já as máquinas...

Nesses dois séculos e meio houve um desenvolvimento 
tecnológico gigantesco, transformando as “engenhocas” 
em “seres extremamente inteligentes”, graças a algo cha-
mado de inteligência artificial. Inteligência dada ao maqui-
nário por um programador, um humano. A inteligência arti-
ficial tem um objetivo principal: facilitar a vida dos seres 
humanos, por isso à vemos nos computadores, celulares 
e equipamentos médicos. Contudo, muitas pessoas tem 
um olhar pessimista sobre dar “super inteligência” para 
maquinários. Uns temem que as máquinas se rebelem 
contra seus criadores e tentem tomar o planeta para elas, 
assim como vemos nas franquias de Exterminador do 
Futuro ou Matrix. Outros, porém, mais fiéis à realidade, 
temem pelos seus empregos, já que, assim como na 
Revolução Industrial, há uma forte onda para os autôma-
tos “tomarem” o emprego de milhares de pessoas. 



Há dois tipos de medo em relação à inteligência artificial: a que remete a ficção cien-
tífica, muito propagada por filmes; e a que possui uma vertente social, preocupada 
com os trabalhadores e suas condições de vida no pós-automação nas indústrias.

Qual medo é racional?  O de que robôs vão 
nos matar? O de que seremos substituídos 
por máquinas e todo o processo de trabalho, 
que antes necessitava de seres-humanas, 
agora será feito por maquinários?

De qualquer forma, vemos uma certa resistência por 
parte humana acerca da inteligência artificial, e conse-
quentemente, dos robôs. Há uma grande chance de, 
assim como os ludistas na Revolução Industrial, vermos 
nascer um grupo determinado a destruir as máquinas.

E esse medo da Inteligência Artificial é coerente?



A Linguagem

De forma semelhante a comunicação humana, nas máquinas, também 
é necessária uma linguagem, que permita a comunicação com o servi-
dor. Esta é uma linguagem baseada em comandos que quando utiliza-
da de forma conveniente executa uma determinada ação. 
Assim como na linguagem que usamos no cotidiano, foram necessá-
rios muitos anos de acertos e erros, aperfeiçoamentos e retrocessos 
para que chegassemos em uma linguagem de programação efetiva. 
Podemos citar algumas das evoluções mais importantes:

• 1843 – O algoritmo da máquina de Ada Lovelaca
• 1944 – Plankalkül – Permitiu a criação de procedimentos
• 1957 – FORTRAN – Criada para computações científicas, matemáticas e estatísticas de alto nível
• 1958 – ALGOL – Linguagem algorítmica
• 1959 – COBOL – Linguagem comum orientada para os negócios. Muito utilizada em processadores 
de cartão de crédito
• 1972 – SQL – Utilizado muito para análise de base de dados
• 1983 – C++
• 1991 – Python
• 1995 – JavaScript – utilizado para o desenvolvimento web dinâmico
• 2014 – Swift  - A mais recente que pretende substituir o C, C++





Os Robôs tem sentimentos?
Quando pensamos em um robô, logo imaginamos 
um rosto parecido com o dos humanos porém de 
metal, uma cara que não expressa nenhuma 
reação ou qualquer movimentação facial, ou seja, 
ele não consegue dar aquela piscadinha. Esse fato 
não é apenas nossa imaginação, mas também é 
um dos principais dilemas que a ciência trabalha 
para dar um passo adiante na criação desses seres 
de metal. As emoções são as principais diferenças 
que separam os robôs de nós. A nossa inteligência 
nos permite ter essa espontaneidade tão caracte-
rística quando levamos um susto ou quando rece-
bemos uma boa notícia e abrimos aquele sorrisão. 

Mas já a inteligência artificial dos nossos amigos 
futuristas ainda não é capaz de demonstrar 
reações próprias, afinal para que isso ocorra elas 
devem ser programadas pelos seus criadores, algo 
que já aconteceu na Universidade Columbia, EUA, 
onde um querido busto azul chamado EVA conse-
gue reconhecer e processar as expressões huma-
nas e também refleti-las através do seu algoritmo, 
mas acredite, isso deu um trabalhão.

Além das emoções, outra reação muito presente 
nos organismos é o instinto, e este também está em 
falta nos homens de lata. Mas afinal o que seria 
esse instinto? Alguns podem pensar que é aquela 
voz que vem na nossa cabeça ou até mesmo o 
nosso sexto sentido, mas a Psicologia define o 
instinto, somado com as emoções, através da 
Teoria dos 3 F’s. Ah sim, Foco, Força e Fé, certo? 
Não, esses são outros f’s, estamos falando de 
Fight, Flight ou Freeze, que traduzindo seria Lutar, 
Fugir ou Ficar imobilizado.

Mas afinal quando é que eu vou pensar nisso? Em 
uma situação de perigo, por exemplo, como 
presenciar um assalto feito ao seu lado, você pode 
ir atrás do criminoso (Lutar), correr para longe 
daquele lugar (Fugir) ou até mesmo ficar parado 
parecendo uma estátua (Ficar imobilizado). São em 
situações como estas que os robôs ainda não estão 
preparados para vivenciar, pois seu lado instintivo 
ainda não foi desenvolvido. Com isso, percebemos 
que esta tecnologia ainda não está pronta para ter 
sentimentos e, assim, não está apta para ter uma 
relação próxima com os humanos, pois podemos 
considerá-los frios e grosseiros, pelo fato de terem 
respostas pré-programadas, sem considerar os 
sentimentos envolvidos na situação. 
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